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Introdução: Um momento controverso na história da
Igreja
A expulsão dos jesuítas no século XVIII representa um dos episódios mais dramáticos e
complexos da história da Igreja Católica. Como foi possível que uma ordem religiosa tão
influente, fundada por Santo Inácio de Loyola em 1540 e aprovada pelo Papa Paulo III, fosse
suprimida pelo próprio papado algumas décadas depois? Que lições espirituais e teológicas
podemos extrair deste evento hoje?

Neste artigo, exploraremos as causas históricas, políticas e teológicas por trás desta decisão,
seu impacto na Igreja e as razões para a posterior restauração da Companhia de Jesus.
Refletiremos também sobre como este episódio nos ensina sobre obediência, reforma e
confiança na Divina Providência.

1. Contexto histórico: Por que os jesuítas foram
expulsos?

A. Tensões políticas com as monarquias europeias

Em meados do século XVIII, a Companhia de Jesus havia se tornado uma das instituições
mais poderosas da Igreja. Os jesuítas eram educadores de reis, missionários na Ásia e
América, e conselheiros espirituais da elite. Porém, sua influência despertou inveja e
desconfiança nas monarquias absolutistas europeias, especialmente em Portugal, Espanha e
França.

Portugal (1759): O Marquês de Pombal acusou os jesuítas de interferência política e
de envolvimento em um suposto atentado contra o rei José I. Foram expulsos e seus
bens confiscados.
França (1764): Sob pressão dos iluministas e da corte de Luís XV, os jesuítas foram
acusados de acumular riquezas e de serem “poderosos demais”.
Espanha (1767): Carlos III, influenciado pelo regalismo (que defendia o controle
estatal sobre a Igreja), os expulsou sob o pretexto de “desobediência” à Coroa.
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B. A supressão papal (1773): Clemente XIV e a bula “Dominus ac
Redemptor”

Sob pressão das potências católicas, o Papa Clemente XIV emitiu em 1773 a bula “Dominus
ac Redemptor”, suprimindo oficialmente a Companhia de Jesus. Embora o documento não
condenasse doutrinariamente os jesuítas, afirmava que a supressão era necessária “para
restaurar a paz na Igreja”.

Foi uma decisão justa? Do ponto de vista teológico, muitos historiadores e teólogos
consideram que foi mais um ato político do que espiritual – a Igreja, em um momento de
fraqueza frente aos Estados, cedeu às pressões temporais.

2. Relevância teológica: O que este evento nos ensina?

A. A Igreja entre o temporal e o espiritual

Jesus disse: “Meu reino não é deste mundo” (João 18:36). A expulsão dos jesuítas nos lembra
do perigo de envolver a Igreja em interesses políticos. Quando os poderes seculares buscam
dominar o espiritual, a missão evangelizadora se enfraquece.

B. Obediência em tempos de provação

Apesar da injustiça, os jesuítas aceitaram a supressão com obediência. Santo Afonso de
Ligório, doutor da Igreja, escreveu: “Deus permite estas provações para purificar seus
servos”. Isto nos ensina que, mesmo na incompreensão, devemos confiar na vontade divina.

C. A resiliência da fé

A Companhia de Jesus não desapareceu. Na Rússia, onde a imperatriz Catarina, a Grande, se
recusou a aplicar o decreto papal, os jesuítas continuaram seu trabalho. Isto mostra que a
Providência age mesmo nas piores crises.
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3. A restauração dos jesuítas (1814)

Quanto tempo durou a supressão?

Durou 41 anos. Em 1814, o Papa Pio VII, reconhecendo o erro e a necessidade dos jesuítas
na luta contra o secularismo e a Revolução Francesa, os restaurou com a bula “Sollicitudo
omnium ecclesiarum”.

Por que a Igreja os readmitiu?

Por sua fidelidade ao papado durante a crise
Por seu trabalho educacional e missionário, indispensável para a renovação
católica
Porque a Igreja compreendeu que a supressão havia sido mais política do que espiritual

4. Lições para hoje: Como aplicar isto em nossas vidas?

A. Não temer as perseguições

Como os jesuítas, os católicos hoje enfrentam incompreensões. Mas “tudo coopera para o
bem daqueles que amam a Deus” (Romanos 8:28).

B. Obediência e confiança na Igreja

Mesmo quando não compreendemos algumas decisões eclesiais, devemos lembrar que
Cristo guia sua Igreja.

C. Defender a fé com inteligência e coragem

Os jesuítas foram grandes intelectuais e evangelizadores. Hoje somos chamados a nos
formar e anunciar o Evangelho com audácia.
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Conclusão: Um capítulo que nos convida à fé e à
fortaleza
A expulsão e o retorno dos jesuítas nos ensinam que a Igreja, embora composta de homens
falíveis, é guiada pelo Espírito Santo. Em um mundo que questiona a fé, sua história nos
encoraja a perseverar, confiar e trabalhar pelo Reino de Deus, sabendo que “as portas do
inferno não prevalecerão” (Mateus 16:18).

E você? Como vive sua fé nas adversidades? Acredita que Deus tem um plano, mesmo
quando não o compreende? A história dos jesuítas é um convite a crer que depois da cruz,
sempre vem a ressurreição.

“Bem-aventurado o homem que confia no Senhor” (Jeremias 17:7).


